
MONITORAMENTO DOS
PEQUENOS NEGÓCIOS

Pesquisa de Mercado

Avaliação do ano de 2023 
& 

Expectativas para 2024



A 35ª edição da pesquisa, realizada de 02 a 17 de janeiro de 2024,
desempenha um papel importante na abordagem de questões
diretamente impactantes para os pequenos negócios. A análise abrange
uma avaliação do desempenho de 2023, passando por aspectos como
faturamento, ocupação e acesso ao crédito. Para o ano de 2024, foram
identificadas tanto as expectativas quanto os desafios que as empresas
enfrentarão, juntamente com os planos de investimento. A partir dessas
informações, é possível traçar cenários que auxiliam as pequenas
empresas na tomada de decisões. 

Além de destacar os desafios enfrentados pelos empreendedores, a
pesquisa de Monitoramento dos Pequenos Negócios fornece
informações valiosas que contribuem para o desenvolvimento de
estratégias e soluções eficazes, atendendo às necessidades dos
empresários. 

Os resultados desta edição têm o potencial de orientar programas de
apoio e outras iniciativas destinadas a fortalecer o segmento das micro e  
pequenas empresas, impulsionando o crescimento econômico, a
inovação e a resiliência em um ambiente empresarial em constante
transformação.
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Dados que projetam o futuro 
A Pesquisa de Monitoramento dos Pequenos Negócios do Sebrae RS está indo para o 5° ano. A
Pesquisa, que nasceu no ano de 2020 para auxiliar o Sebrae RS a entender como a pandemia do
coronavírus afetava os pequenos negócios do RS, tornou-se uma fonte importante das
expectativas e do comportamento dos empreendedores gaúchos, e tem nos ajudado, desde
então, no desenvolvimento de estratégias e soluções que atendam às necessidades das MPEs.

Os resultados da Pesquisa que agora divulgamos para o mercado foram extraídos dos dados
coletados em janeiro de 2024, com duas abordagens fundamentais para nossa orientação. A
primeira, trata de uma avaliação dos entrevistados sobre o desempeno dos seus negócios em
2023, o que nos ajudará na aferição da efetividade das estratégias aplicadas no ano que passou. A
segunda, e mais importante para o período que se inicia, trata de investigar sobre as expectativas
dos empreendedores para o ano de 2024. Com os resultados em mãos, conseguimos construir
relações com base em dados e as evidências que traduzem, que nos habilitam a uma gestão
mais analítica da realidade. Nosso desafio, então, é transformar estes dados em projetos,
programas, serviços e produtos que direcionem estrategicamente os pequenos negócios do
estado. Entender tendências, ajudar a projetar políticas públicas, além de vislumbrar os rumos do
Rio Grande do Sul, também são produtos importantes que resultam da gestão analítica
instrumentalizada pela Pesquisa de Monitoramento do Sebrae RS.

Os desafios continuam sendo enormes para os empreendedores gaúchos de um modo geral, e
para os pequenos negócios em particular. Atento a este cenário, o Sebrae RS tem se estruturado
nos últimos anos para se consolidar como o parceiro mais qualificado e confiável das pequenas
empresas gaúchas, sendo fonte de informações seguras e soluções adequadas para os
empreendedores e seus negócios. Praticando uma gestão analítica, diminuímos o espaço das
decisões empíricas e damos relevo àquelas decisões baseadas em dados, que se apresentam
mais adequadas à condução dos negócios, independentemente de seu porte. A Pesquisa de
Monitoramento que ora entregamos cumpre este papel de servir de fonte a todos que se
preocupam com o futuro do empreendedorismo do RS.

André Godoy 
Diretor-Superintendente 

do Sebrae RS 
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PERCEPÇÃO DOS EMPREENDEDORES SOBRE O ANO DE 2023 

47% 

30% 

16%                  conseguiram manter suas operações em um patamar 
consistente, apesar dos desafios que permearam o ano. Para eles o ano de
2023 foi caracterizado como sendo igual a 2022.

               dos entrevistados consideram que o ano de 2023 superou as
expectativas, sendo considerado melhor do que o ano anterior. As razões
podem ser diversas, desde estratégias de adaptação bem-sucedidas até a
identificação de oportunidades em meio aos desafios do mercado.

                       relataram que 2023 foi desafiador e, em muitos aspectos, pior do
que o ano anterior. Fatores econômicos e outros eventos inesperados
podem ter influenciado esta percepção negativa.

7%                admitiram não conseguir determinar com clareza se o ano foi 
melhor, pior ou igual a 2022. A incerteza pode ser sinal de um ambiente
empresarial em constantes mudanças, onde os desafios e oportunidades se
apresentam de forma imprevisível, dificultando uma análise precisa.

A pesquisa aponta que, quase metade dos

entrevistados afirmaram que o ano de 2023 foi

melhor para seus negócios do que o ano

anterior. Esse dado indica que os empresários

estão conseguindo se adaptar às mudanças do

mercado e encontrar oportunidades em meio

às dificuldades do  no dia-dia. 
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PERCEPÇÃO POR SETOR, SOBRE O ANO DE 2023
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Os empresários dos setores de serviços e comércio tiveram melhor percepção sobre o ano
de 2023, já o setor do agronegócio apresentou percentual inferior em relação aos demais,
considerando o ano como pior que o anterior.

Indústria ServiçosComércioAgronegócio



No cenário empresarial, diversos fatores influenciam o desempenho das empresas, moldando suas trajetórias e determinando seus
resultados. Na perspectiva dos empreendedores alguns desses fatores exerceram forte influência  nos desafios enfrentados no ano de 2023.
Entre eles, destacam-se 
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SITUAÇÕES QUE IMPACTARAM OS NEGÓCIOS NO ANO DE 2023

A redução do poder de compra dos clientes se destacou como
o principal desafio enfrentado pelos empreendedores.
Considerando que, as questões econômicas e  as mudanças nas
condições financeiras das famílias afetaram diretamente a
demanda por produtos e serviços. 

O aumento dos custos tornou-se uma barreira significativa
para os negócios. Essa elevação impacta  a margem de lucro,
exigindo adaptações e estratégias financeiras para manter a
sustentabilidade.

A instabilidade política contribui para um ambiente de
incertezas que impacta diretamente nas decisões estratégicas
das empresas e na confiança dos investidores. 
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A falta de clientes foi um desafio perceptível para um significativo percentual de empreendedores. A conjuntura econômica, a
concorrência acirrada e as mudanças nos hábitos de consumo desafiaram a capacidade de atrair e reter clientes.

O cenário de taxas de juros elevados impôs uma carga adicional aos negócios, especialmente aqueles que dependem de
financiamentos para expandir ou manter suas operações. O custo do capital tornou-se um ponto crítico para a gestão financeira e a
tomada de decisões estratégicas.



SITUAÇÕES QUE IMPACTARAM OS NEGÓCIOS NO ANO DE 2023

As condições climáticas adversas representaram um desafio
inesperado em algumas regiões do estado, afetando diretamente
o desempenho dos negócios. Impactando na produção, logística
e a disponibilidade de recursos, adicionando um elemento extra
de complexidade aos negócios.

O endividamento do negócio também se apresentou como um
desafio significativo. Empresas com níveis elevados de
endividamento enfrentaram dificuldades na gestão de seus
recursos financeiros, requerendo estratégias eficazes de
reestruturação e renegociação de dívidas.

A inflação em níveis elevados representou um desafio adicional,
afetando os custos de produção e pressionando os preços dos
produtos e serviços A necessidade de manter a rentabilidade
diante deste cenário, torna-se uma constante preocupação para
os empreendedores.

Em meio a esse panorama, os empreendedores

são desafiados a adotar abordagens inovadoras,

fortalecer suas estratégias de gestão e

desenvolver resiliência para enfrentar os

obstáculos presentes e futuros. A compreensão

aprofundada desses fatores é fundamental para

orientar a tomada de decisões e promover a

sustentabilidade dos negócios em um

ambiente empresarial complexo e dinâmico.



MAIORES DESAFIOS PARA O NEGÓCIO, HOJE: 
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Nota:  Pergunta de múltipla escolha. 
3% processos focados em transformação e reciclagem



CRÉDITO 



            dos entrevistados  não buscaram financiamento para seus negócios

em 2023. 

Por outro lado,            recorreram ao crédito, destes: 70% conseguirem

financiamento, 28% não conseguiram e 2% ficou em análise.
36%

64%

Razões para não buscar financiamento:
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ACESSO A CRÉDITO EM 2023
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Nota: Pergunta de múltipla escolha. Gráfico Razões para ão buscar financiamento, os dados referen-se aos 64% que não optaram pelo financiamento em 2023.
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DESTINO DOS FINANCIAMENTOS EM 2023 

39% Valor médio obtido por
empresa em 2023

106,40 mil

R$ 93,6 mil
 2021

R$ 79,6 mil
 2020

Nota:  Pergunta de múltipla escolha. Dados referente aos 36% que conseguiram crédito em 2023
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R$ 105,16 mil
 2022



EXPECTATIVAS
PARA 2024
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As expectativas dos entrevistados para 2024 refletem uma
combinação de otimismo e cautela. 

EXPECTATIVAS PARA OS NEGÓCIOS

65% dos entrevistados estão focados em expandir as
atividades, 29% manter suas operações atuais, 3% dos
empreendedores estão buscando estratégias para
reduzir operações e 3% enfrentando a difícil decisão
de encerrar as atividades.

Em comparação com os últimos dois anos, há um
aumento da expectativa em expandir os negócios, o
que é uma ótima notícia para a economia do estado. 
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Nota:  A População Ocupada se refere as pessoas que trabalham para alguém, com jornada de trabalho em troca de remuneração econômica, podendo ser em
dinheiro, moradia, alimentação, etc. Fonte: IBGE

EXPECTATIVAS PARA OCUPAÇÃO DE PESSOAS NOS NEGÓCIOS

46%

35%

14%

2% 3%

As expectativas para a ocupação de pessoas nos
pequenos negócios em 2024 revelam um panorama
diversificado, onde diferentes abordagens são
adotadas pelos empresários. O aumento na
ocupação previsto por uma parcela significativa de
empreendedores demonstra otimismo em relação
ao futuro, enquanto outros preferem adotar
estratégias mais conservadoras. 
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PLANOS PARA ABERTURA DE NOVOS NEGÓCIOS EM 2024

 Mesmo em um período de incertezas e

desafios, é encorajador ver que quase um

terço dos empreendedores com planos de

abrir um novo negócio em breve. 

Além dos planos de expansão e manutenção dos negócios atuais,
29% tem intenção de abrir um novo negócio em 2024.
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Nota:  Pergunta de múltipla escolha. 
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EXPECTATIVAS DE INVESTIMENTOS NO NEGÓCIO EM 2024
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Para não esquecer
Situação dos Negócios em 2023: 

47% dos entrevistados afirmaram que o ano de 2023 superou suas expectativas, sendo considerado melhor que o ano anterior.
Empresários dos setores de serviços e comércio tiveram uma percepção mais positiva do ano de 2023, enquanto o setor do agronegócio
apresentou um percentual inferior em relação aos outros, considerando o ano como pior que o anterior.
A diminuição do poder de compra e o aumento dos custos foram os fatores que mais afetaram os negócios em 2023.
64% dos entrevistados não procuraram financiamento para seus negócios. Por outro lado, 36% recorreram ao crédito, com um valor médio
obtido de R$ 106 mil por empresa.
Os principais motivos para buscar financiamento foram o pagamento de contas, a compra de estoque e a aquisição de máquinas e
equipamentos.
Atualmente, os maiores desafios para os negócios são o equilíbrio financeiro (40%), o planejamento empresarial (36%) e a redução do poder
de compra do consumidor (36%).

Expectativas para 2024: 

65% dos entrevistados pretendem expandir suas atividades, enquanto 29% pretendem manter suas operações atuais. Por outro lado, 3%
dos empreendedores estão buscando estratégias para reduzir suas operações e 3% enfrentam a difícil decisão de encerrar suas atividades.
A expectativa de um aumento na ocupação, indicado por 86% dos empreendedores, demonstra otimismo em relação ao futuro. Contudo,
outros preferem adotar estratégias mais conservadoras.
Quase um terço dos empreendedores (29%) planeja abrir um novo negócio em 2024.
Em relação ao financiamento, 57% dos entrevistados não têm intenção de recorrer a essa opção em 2024. Em contrapartida, 43% buscarão
financiamento para atender às necessidades de capital de giro, aquisição de máquinas e equipamentos e inovação.
A pesquisa constatou que 75% dos entrevistados têm a intenção de fazer investimentos neste ano nas áreas de marketing, novos produtos
e ampliação da capacidade de atendimento.



Características da Amostra
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